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UTILIZAÇÃO DA RADfCULA DE MALTE NA ALlMENTAÇAO DE SUfNOS EM
CRESCIMENTO E TERMINAÇAO (1 )

(Malt rootlets in diets for growing and finishing swíne)

HACY PINTO BARBOSA (2), LUIZ SÉRGIO S. COELHO (2), ELIAS TADEU FIALHO (2), CLAUDIO BELLAVER c2),
ANTONIO L. GUIDONI (2) a GERALD S. LEH (3)

RESUMO: A inclusão de níveis crescentes de radícula de malte, 0%, 5%, 10%, 15% e
20%, substituindo parte do milho e do farelo de soja em rações isoprotéicas (1f\% pro-
teína bruta (PB) no crescimento e 13% na terminação) e isoenergéticas (3.340 kcal de
energia digestível (ED/kgl. foi estudada com 120 leitões mestiços landrace (L) x larga
white (LW), com peso inicial de 21,3 ± OA kg e final de 95,0 ± 1,0 kg. O delineamento
experimental utilizado foi de blocos ao acaso,com cinco tratamentos e quatro repetições.
A parcela experimental continha seis animais {três machos castrados e três fêmeas).
Foram realizados dois ensaios de digestibilidade das rações, um no crescimento, com
vinte suínos (peso médio de 32,3 ± 0,5 kq}, e outro na terminação, também com vinte
suínos (peso médio de 66,S ± 0,5 kg). Baseado no ganho em peso diário médio, con-
versão de ração e balanço de nitrogênio, concluiu-se que a radícula de malte pode ser
incluída em até 20% nas rações de suínos em crescimento e terminação, desde que o
nível de ED seja de 3.340 kcal/kg.

INIRODUÇÃO

Entre os diversos tipos de raizes
obtidos de cereais malteados desta~se
as raizes de malte de cevada, recorendâ-
veis para al.inentação dos animais. A ra-
dicula de malte é obtida a partir de ceva-

da maltada (Hordeum'll.llg~) pela renoção
das radiculas e brotos, podendo-se incluir
cascas e outras partes do grão no processo
industrial para a fabricação de cerveja

(1) Recebido para publicação em outubro de 1987.
(2) Do Centro Nacional de Pesquisade Suínos e Aves - CNPSA/Embrapa, Concórdia, SC.
(3) Da Cooperativa Agrária Mista Entre Rios Ltda .• Guarapuava, PR. Bolsista do CNPq.
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(ASSOCIAÇÃO NAClOOAL OOS FABRICANIES DE
RAÇÕES, 1985). Do processanento da cevada
para se obter o malte cervejeiro, cerca de
5% resultarão em radícula de malte. No
Brasil, a produção atual desse alimento-é
de aproximadarrente 8,5 mil toneladas por
ano.

LIVENGSTONE & LIVm::;sTON (1969) ava-
liaram um subproduto da indústria de malte
contendo 22,8% de proteína bruta (PB) e
0,62% de lisina, para suínos de 20 até 90
kg de peso vivo. O desempenho e as ca-
racterísticas de carcaça dos suínos que
receberam 0% e 14,7% do subproduto na die-
ta foram serrelhantes, mas a inclusão de
25% reduziu significativamente (p < 0,001)
o ganho em peso diário (GPD). Estudando
subprodutos de cervejaria (germe de malte
e grãos secos de cervejaria) para suínos
em crescimento e terminação, ROA V. et
alii (1982) concluíram que níveis de 15% a
20% não interferiram no desempenho e
características de carcaça. BEILAVER et

alii (1985) estudaram a inclusão de radí-
cula de malte para suínos em crescimento e
terminação nos níveis de 0%, 7%, 14%, 21%
e 28%, concluindo que a radícula de malte
nos níveis estudados piorou significativa-
rrente o desempenho, sendo inviável o seu
uso

CRAMPTON & HARRIS (1979) substi-
tuíram o farelo de soja por germe de mal-
te, para determinar o valor da proteína
deste subproduto. Concluíram que a proteí-
na do farelo de soja não pode ser substi-
tuída por germe de malte em quantidades
superiores a 50% nas rações de suínos, de-
vido à ba~ digestibilidade e equilíbrio
de aminoácidos deste subproduto.

O presente trabalho teve como
objetivo determinar o melhor nível de in-
clusão da radícula de malte em rações iso-
prot.éi.case isoenergéticas para suínos em
crescimento e terminação, sobre o seu de-
sempenho e balanço de nitrogênio.

MA1ERIAL E MÉrooos

O experimento foi realizado na
Cooperativa Agrária Mista Entre Rios
Ltda., no município de Guarapuava, PR, com
duração de 93 dias, sendo 44 dias na fase
de crescÍITentoe 49 dias na fase de termi-
nação.

Foram utilizados 120 suínos rrestiços
landrace (L) x large ~mite (LW) (sessenta
machos castrados e sessenta fêmeas) , com
peso inicial de 21,3 ~ 0,4 kg. Os animais
foram confinados em baias de piso compacto,
com área de 6 m2

, equipadas com corredouros
semi-automáticos e bebedouros tipo chupeta.

O delinearrento experimental foi de
blocos ao acaso, com cinco t.ratanentos e
quatro repetições, sendo a unidade experi-
rrentalrepresentada por seis animais (três
machos castrados e três fêrreas).Os trata-
rrentos estudados foram 0%, 5%, 10%, 15% e
20% de inclusão de radícula de malte nas
dietas. A composição percentual e química
da radícula de malte é apresentada no qua-
dro 1

As rações experimentais (quadro 2),
baseadas em milho, farelo de soja, óleo de
soja, suplerrentadas com mistura de mine-
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rais e vitanúnas, continham os mesrms ní-
veis de PB e energia digestível (ED) para
as fases de crescirrento e terminação, Mu-

dava-se a ração da fase de crescirrento pa-
ra terminação quando a nédi.a de peso dos
animais de cada baia atingia 55 kg.

Os ITÚnerais e vitanúnas foram forne-
cidos conforIre as exigências sugeridas pe-
lo NATIONAL RESEARCH COUNCIL (1979) • O
fornecirrento das rações experirrentais e da
água foi à vontade. Além das rações, os
animais foram pesados a cada catorze dias,
detenninando-se o ganho em peso, consumi
de ração e mantendo seu controle exper r-
rrental ,

Paralelarrente ao experirrento de de-
sempenho foi realizado um ensaio de di-
gestibilidade das rações para detenninar o
seu balanço protéico. Utilizararrrse vinte
suínos rrestiços L x LW castrados em cres-
cirrento (peso nÉdio inicial de 32,3 10,5
kg) e vinte em terminação (peso inicial de

66,5 ± 0,5 kg}, Caro rretodologia utilizou-
se a coleta total de fezes e o óxido fér-
rico COlID marcador fecal, de acordo can
FIALHO et alii (1979). O delinearrento ex-
perirrental adotado no estudo da digestibi-
lidade (crescirrento e tenninação) das
rações foi de blocos ao acaso (peso ini-
cial dos animais), can cinco tratarrentos e
quatro repetições. A unidade experirrental
foi representada pelo animal (gaiola de
net.abolí sno) •

Os resul tados do ganho em peso
diário nÉdio (GPIM), conversão alirrentar
(CA) no período total e o coeficiente de
digestibilidade da proteína bruta (CDPB)
para o crescimento e tenninação foram
subrretidos à análise de variância. Na c~
paração dos tratarrentos foi usado teste de
Tukey, adotando-se o nível de 5% de proba-
bilidade para aceitação ou rejeição da hi-
pótese de nulidade.

Quadro 1. Análise proximal da rad Ícula de
malte

Matéria seca (%)
Proteína bruta (%)
Extrato etéreo (%)
Fibra bruta (%)
Energia (kcal/kg)
Energia digestivel
Cinzas (%)
Cálcio (%)
Fósforo (%)
Extrato não nitrogenado (%)

94,91
22,50

0,99
12,88

4.289
2.478

5,71
0,11
0,61

52,83

1(kcal/kg) ( )

(1) Valor determinado com suinos em cres-
cimento e terminação.
Fonte: FIALHO & ALBINO (1984~
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Quadro 2, eomposiçoo percentual das raç5es Z
O<
Q)

/;1•• 10 da radleula de "alte (%) Cre s c iment c Terminação O, c.

:n!)redientcs O 5 io 15 20 C 5 ;0 15 2C ~
VI~

M11ho 73,60 69,89 65,78 61,68 57,58 81,46 77.ss 73,59 69,50 65,38 C/I
,"O

Farelo AJe ,oj. 23,47 21,56 19,74 17,91 16,10 15,50 '3,62 ",79 10,00 8,15
~Radleula de malte - 5,00 10,00 15,00 20,00 - 5,00 10,00 15,00 20,00

Calcárlo 1,25 1,30 1,36 1,41 1,46 1,22 1,28 1,32 1,33 1,43 ~
61eo de soja - 0,63 1,56 2,50 3,43 - 0,68 1,61 2,54 3,47 i-:l

~fosfato blc.ilc1eo 0,78 0,72 0,66 0,60 0,53 0,92 0,86 0,79 0,73 0,67 cio
Sal 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 SI'

I E:Mistura mineral ( ) 2 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20
Mistura vitamlnlca ( ) 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 a:
Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 ••N

I'J ...
~ Valores calculados 10

(10-.J
Protelna bru.ta 16,01 16,00 16,00 16,00 16,01 13,01 13,01 13,01 13,01 13,01
(nergla dlgestlvel (kcal/kg) 3.356 3.340 3.340 3.341 3.340 3.353 3.340 3.341 3.342 3.340
Fibra bruta (%) 3,10 3,55 4,0 4,44 4,88 2,84 3,29 3,73 4,17 4,61
eilcl0 (%) 0,62 0,62 0,63 0',63 0,63 0,62 0,62 0,62 0,61 0,62
f6sforo (X) 0,49 0,46 0,50 0,50 0,51 0,53 0,50 0,50 0,50 0,50

(') Fornecendo por quilograma da dieta no crescimento: 55 mg In; 55 mg Fe; 6 mg eu; 2 mg Mn; 0,15 mg Se e 0,14 mg I, e na ter.,lnaçlo: 50 "g In;
2 50 mg Fe; 6 mg eu; 2 mg Mn; 0,15 m9 Se e 0,14 mg I.

( ) As vitaminas e ad1tlvos fornecidos j)or quilograma da dieta no crescimento; Vlt. A, 3.900 UI; Vlt. °
3
, 400 UI; Vlt. (, 11 UI; Vlt. K, 2 "9;

Vil. 8
2
, 2,6 mg; Vil. 8

6
, 1,1 m9; Vlt. 8

,2
, II ~9; nhclna, 14 mg; lcldO pantog~nlco, 11 IIIg; c011nl, 700 1Ig; tianlna, 1,1 IIg; blotlna, O, I

",g; 1c!dO f611co, 0,6 mg: virglnlamlclna, 22 lIg • 'uralnhol, 120 ••g; na termlnaç!o: Vlt. A, 3.900 UI; Vll-. D3' 250 UI; Vlt. E, 11 UI; Vlt,
K, 2119; Vlt. 8

2
, 2,6 mg; Vil. 8

6
, 1,1 mg; Vlt. 8

,2
' 11 ~g, niaelna, 10.,g; lcldO pantogi~lco, 11 IIIg; col1na, 400 IIg; tl11111na, 1,111\1; 010-

tln., 0,1 mg; 'cldo f611co, 0,6 ••g; vlrglnll1111cln&, 22 IIg e 'ur&Alhol 120 IIg.
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RFSULTAOOSE DISCUSSÃO

Os resultados do GPIM e CAno perío-
do de crescimento e terminação' e o CDPB
para o crescimento e terminação encon-
tr~se no quadro 3.

Os resultados nostraram que os
suínos tiveram desempenho serrelhante (p >
0,05). Can relação ao GPIM e CAno período
de 21 a 95 kg de peso vivo, ou seja, é
possível a inclusão de malte até o nível
de 20%. Estes resultados contrariam as
observações relatadas por BEI1.AVERet alii
(1985), que verificaram não ser possível
incluir a radícula de malte nas rações de
suínos dos 24 aos 90 kg de peso vivo. A
explicação para esta divergência está re-
lacionada ao nível de energia utilizado
entre os experimentos. Neste trabalho, as
rações contiveram o rresrm nível de PB e ED,
enquanto que no de BEI1.AVERet alii (1985)
a energia da ração diminuiu can a inclusão
da radícula de malte. O nível de energia
da dieta é fator preponderante de interfe-
rência no desempenho dos suínos (CAMPBEI.L
et al.i.í , 1975, illSER) 1977 e McCONNEI.Let
alii, 1982).

Os resultados discordam dos obtidos
por LIVENGSTOOE& LIVm;sTOO (1969), que
nostraram ser possível incluir subprodutos
de destilaria em níveis de até 14%, desde
que se mantenha a relação caloria:nutrien-
te das rações. Em dois ensaios can suínos
em crescimento e terminação, CRCM\1ELLet
alii (1979) utilizaram um subproduto de
destilaria contendo 22,4% de PB e 0,74% de
lisina, can o objetivo de substituir o mi-
lho e o farelo de soja. Os autores con-
cluíram que até 15%deste subproduto pode-
ria ser incluído na ração sem preJu1zo pa-
ra o cresc:imento dos animais. Aqui, t.am-

bém, a discordância de resultados pode es-
tar relacionada aos diferentes níveis de
EDdos experimentos.

No entanto, estes resultados concor-
dam can os obtidos por ROAet alii (1982),
que verificaram que níveis de 15%a 20% de
subprodutos de cervejaria (geme de malte
e grãos secos de cervejaria) não interfe-
riram no desempenho de suínos em cresci-
rrento e terminação.

No estudo da digestibilidade das.ra-
'ções (quadro 3) inferiu-se que a inclusão
de radícula de malte no nível de 20% pro-
porcionou aos suínos em crescimento redu-
ção significativa (p < 0,05) no CDPBe re-
tenção de nitrogênio (RN). A redução sig-
nificativa no CDPBe RN para a fase de
crescimento pode estar relacionada ao ní-
vel de fibra bruta (FB) das rações. lLOYD
& CRAMPTON(1955) e GLOVER& DUlHIE(1958)
concluíram que à rredída em que o nível de
FB da dieta aumenta a digestibilidade apa-
rente da PB diminui. O trabalho de WHITING
& BEZFAU(1957) rrost rou que esse fato es-
tá relacionado ao nível de fibra da die-
ta. Desta maneira, o aumento do teor de
fibra na dieta causa maior excreção de ni-
trogênio fecal. Can a inclusão de 20% de
radícula de malte na ração houve aumento
significativo (p < 0,05) na excreção de
nitrogênio fecal, fato que contribuiu para
o nenor CDPBe RNdos suínos em crescimen-
to. Estes resultados de rrenor CDPBe RN
não significaram pior desempenho dos ani-
mais, confome pode ser visto no quadro 3.
Na fase de terminação, tanto o CDPBquanto
a RN não foram influenciados (p > 0,05)
pelos níveis de inclusão de radícula de
malte em suas rações.
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1
Quadro 3. Estimativa dos valores para o desempenho e d i çe s t ib i l idade com sq inos alimentados com r ações contendo níveis cr e scent e s ce r ad ícu l a de malte ( )

!ll

:;a.
C·

~..,
::l~.
Z
O
<
'"Oa.
lJl
'".'"
C/l
."'0

!
~
i0

C'I Q:)~
(~)

00
.Q:)

4,0 ~
7,0 õ.:
2,4 '"!"

12,6 <O
6,3 Q:)-..J
4,1

27,2
6,7
5,4

N{veis de raj{cüla de me l t e (%)

\'Miá\.'eis O 5 10 15 20 5(1:)

Ganho em peso diár"io méc to , crescimento (g) 866a 852a 825. 818. 793. 17
Conversão alimentar. crescimento 2,52. 2,59. 2,42a 2,36. 2,48. 0,09

I'.) Ccef tc ient e de d içe s t tb i l t dade da prct e ío e brt..:ta no crescimento (X) 85,98. 85,39a 84,51. 81,68ab 79,58b 1,CO

~ :ntrogênio excretado nas fezes no cr esc imentc (g) 4,17b 4,340 4,40.b 5,20ao 5,510 0,30
Retenção de nitro~ênio no crescimento (g) 14,02a r4,64a 12,79.b 12,S4ab 11,31b 0,41
Coeficiente de digestibilidade da proteína bruta na terminação ,%) 87,11. 87,213 83,05a 82,28. 81,31. 1,74
Retenç!o de n1trogên10 na termin.ção (9) 15,613 13,58. 13,56. 16,28. 13,55. 1,98
G,nho em peso diário méd10 total (g) 845a 828. 804. 776a 800. 27
Conversl0 alimentar total 2,86. 2,97. 2,Sla 2,86. 3,01, 0,08

(1) Médias sesuidas de letras diferentes nas linhas diferem estatisticamente enrre si (P <0,05) pelo teste de Tukey.
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A radícula de malte mostrou viabili-
dade biológica para ser incluída nas ra-
ções de suínos em crescimento e terminação

<m"CLUSÕES

até o nível de 20%, desde que o nível de
ED seja de 3.340 kcal/kg.

SUMMARY: The replacement of corn and soybean meal of lsoproteic ration (16.0% of
crude protein (CP) in the growing phase and 13.0% of CP in the finishing phase] and
isoenergetic (3340 kcal of digestible energyIkg by malt rootlets was studied. In this
experiment it was utilized 120 Landrace x Large White crossbred piglets. The initial
weight body was 21.3 and final live weight of 95.0 kg. The experimental design was
randomized blocks with five treatments and four repetitions. The experimental unit was
represented by six animais. Two digestibility experiments were conducted, being one
with the growing phase and another in the finishing phase. In both experiments there
were 20 pigs. Basedon averagedaily gain weight, feed: gain and nitrogen balance were
conclued that malt rootlets can be inclued at levei of 20% in the swine ration as long
asit contains 3,340 kcal of digestibible energy.
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